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RESUMO 
 

 Substâncias bioativas provenientes de plantas demonstram um excelente 

aproveitamento na produção de medicamentos. Estas substâncias estão 

presentes em todas as espécies vegetais encontradas em diversos biomas 

brasileiros, dentre eles os manguezais, que vem sofrendo constante processo de 

devastação nos últimos anos. De acordo com a etnofarmacologia a família 

Combretaceae possui espécies utilizadas na medicina popular no tratamento de 

várias doenças. Dois gêneros desta família possuem espécies que ocorrem nos 

manguezais brasileiros que são Laguncularia racemosa e Conocarpus erectus L., 

sendo está encontrada em menor quantidade. A espécie Conocarpus erectus L. 

também conhecida como mangue botão, fornece madeira pesada de cor 

avermelhada, que se tornam amarelo-clara quando secas, servindo para caibros, 

lenha e carvão. São utilizadas no tratamento de infecções catarrais, conjuntivites, 

diabetes e sífilis. Suas folhas são de forma espiraladas, com um pecíolo curto e 

glândulas características apresentando flores masculinas e femininas numa 

mesma árvore. Nosso estudo foi realizado no manguezal de Vila Velha, localizado 

em Itamaracá (PE), que apesar de apresentar diversos estudos científicos, não 

existe registro de estudo fitoquímico de nenhuma das espécies vegetais lá 

encontrada. Neste trabalho, realizamos a avaliação preliminar dos constituintes 

químicos das folhas de Conocarpus erectus L. de acordo com a metodologia 

descrita por (Matos, 1997). Avaliamos a atividade antimicrobiana dos extratos 

pelo método de difusão em discos de papel e a atividade citotóxica em células da 

Linhagem NCI-H292. O extrato n-hexânico foi submetido a fracionamento 

cromatográfico e as frações obtidas foram purificadas e analisadas por 

espectroscopia de RMN1H, RMN13C e IV. Das cinco substâncias obtidas o CEF4 é 

o estigmasterol, o CEF3 uma mistura e CEF1, CEF2 e CEF5 triterpenos 

pentacíclicos da série oleonena. 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 

 Plants bioactives substances demonstrate an excellent development in the 

search for new drugs. These substances are present in all of the vegetable 

species found in several Brazilian biomas, among them the growth of mangroves, 

that it is suffering constant devastation process in the last years. In agreement with 

the ethnopharmacology the family Combretaceae possesses species used in the 

folk medicine in the treatment of several diseases. Two goods of this family 

possess species that happen in the Brazilian growth of mangroves that are 

Laguncularia racemosa and Conocarpus erectus L., being is found in smaller 

amount. The species Conocarpus erectus L. also known as button mangrove, it 

supplies heavy wood of red color, that if they turn yellow-egg white when you dry, 

being for rafters, firewood and coal. They are used in the treatment of catarrh, 

conjunctivitis, diabetes and syphilis. Their leaves are in way spiraled, with a short 

stem and characteristic glands presenting masculine and feminine flowers in a 

same tree. Our study was accomplished in the growth of mangroves of Vila Velha, 

located in Itamaracá (PE), that in spite of presenting several scientific studies, 

registration of study phytochemistry doesn't exist of none of the vegetable species 

there found. In this work, we accomplished the screening chemical of the leaves of 

Conocarpus erectus  L. in agreement with the methodology described for (Matos, 

1997). we Evaluated the activity antimicrobiana of the extracts for the diffusion 

method in paper disks and the activity cytotoxicity in cells culture of the Linhagem 

NCI-H292. The extract n-hexânico was submitted to division chromatographyc and 

the obtained fractions were purified and analyzed by spectroscopy of 1HNMR, 
13CNMR and Infra-red. Of the five obtained substances CEF4 is the stigmasterol, 

CEF3 a mixture of the α−β−amirina and CEF1, CEF2 and CEF5 pentacyclic 

triterpenoides of the series oleonena. 
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